

  

    

      

    

  




  

    

      

    

  




  

    

      

    

  




		



			Copyright © Vicente Humberto


			Capa e intervenção artística Shirley Paes Leme


			Projeto gráfico Alonso Alvarez


			Revisão Bruno D’Abruzzo


			Fotografia do autor Jalmiro Lazarini Júnior


			Agradecimentos à


			Shirley Paes Leme, Alonso Alvarez, Whisner Fraga, Josane Brandão, Vicente Paulo Cruz Júnior, Ângela Maria Lôbo Cruz, Fabyola Jorge Cruz, Fabrycia Jorge Cruz, Heloísa Helena Lôbo Cruz, Joana Calixto, Marcela Tavares Netto Lôbo Cruz, Augusto Fonseca Von Tiesenhausen, Aryne Cordeiro, Maria Narciza Benjamin, Fernando de Andrade, Bruno D’Abruzzo, Fernanda Mellvee, Antônio Carlos Martins Menezes, Paulo Miguel dos Santos Filho, Francisco de Assis Fernandes Pereira, José Luiz Amarante, Maria Cristina de Oliveira Dornelas, Sérgio Alves da Silva Dutra, Jaime Kalsing, Jorge Luis Santim, Jalmiro Lazarine e Geraldo Coelho Vaz.


			 


			


Grafia segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990,


em vigor no Brasil desde 2009.





			 


			


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)





			Humberto, Vicente


			Borboletas no repolho : poesia / Vicente Humberto ; ilustração Shirley Paes Leme. -- 1. ed. -- São Paulo : Ficções Editora, 2021.


			ISBN 978-65-87622-06-4


			1. Poesia brasileira I. Leme, Shirley Paes. II. Título.


			20-51695 / CDD-B869.1


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Poesia : Literatura brasileira B869.1


			Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129






			2021
Direitos de publicação reservados à
FICÇÕES EDITORA LTDA.
rua Corrêa Galvão, 57
01547-010 — São Paulo — SP
(11) 5837-5959
www.ficcoes.com.br
editora@ficcoes.com.br


		




		

			SUMÁRIO


		


		

			



			DUALIDADES



Prefácio de Whisner Graga






			POEMAS


			SALA DE AULA



			BICHO-DA-SEDA


			CAIXA DE VAZIOS 


			CLARICE 


			BULA


			PLATH


			TANGO DA INFÂNCIA


			LUÍS-CACHEIRO


			CALANDIVA


			LARANJAS DA INFÂNCIA


			FRUTAS TROPICAIS


			IPÊ


			A TEUS PÉS


			MAQUILAGEM


			SOLAR


			EXCLAMAÇÃO


			PÉ DE FERRO


			NINA


			NUA


			CONTO DE FADAS


			FLORBELA


			FELICIDADE


			OLHOS DE ANNA LIZ


			SAPATOS


			SORRISO DO GARI


			BICICLETA


			PEDRAS


			VENTO DE AGOSTO


			CHUVAS DE AGOSTO


			CABEÇAS-DE-VENTO


			VELHAS OVELHAS


			GRILOS E PALETÓ


			NICINHA


			LÁPIS DE COR


			JÔ E LIZ



			MENSAGEM


			CASAS PERNAMBUCANAS


			PSICOSE


			PSICANÁLISE


			PESADELO


			A LOBA


			ANGÚSTIA


			SOLIDÃO



			AURORA 


			APELO


			ANTÍTESE


			TERAPIA


			SALA DE JANTAR


			MARIA JÚLIA


			MUNDO INDICATIVO


			A VIDA CONTINUA


			JURAS


			CINEMA


			ESCRITA


			VELUDO


			E SE TUDO PASSAR


			PASSATEMPO


			A FILA ANDA


			LABIRINTOS


			LAGARTOS NO REPOLHO 


			OUTONO 


			X PILLOW


			SOLITUDE


			SALVADOR DALÍ


			MARINHEIRO


			OBRA-PRIMA


			CADEIRA DE VAN GOGH


			ESPELHO


			NOVO NORMAL


			REDUÇÃO AO INFINITO


			SEM TÍTULO


			AMIGOS



			SENTIDO


			LUGARES AMIGOS


			SILÊNCIO


			JARDIM 


			O VALOR DAS COISAS


			FOTOGRAFIA


			VERÃO DE 1966


			VOCÊ


			MENINA DOS OLHOS 


			PORTA DO INFERNO



			DELÍRIO


			TUDO


			REGISTRO


			RUGAS


			ESPINHOS


			RITMOS DE BOATE


			AMOR


			ÂNGELA E JARBAS


			MARCELA


			GENTILEZA


			ON THE ROAD


			CONJUNÇÃO


			ATRIZ


			ESCOLA NORMAL


			BUKOWSKI


			CÉDULAS


			EU TE AMO


			QUANDO


			FRONTEIRA


			SOMBRAS


			CORIOLANUS


			SOBRAS


			SEMIÓTICA


			ANÔNIMOS


			PARA TIA BILUCA


			NUVENS


			DIÁLOGO


			TRAPÉZIO


			ÓCIO


			ETERNAMENTE 


			NATAL


			FELIZ ANO NOVO


			LUCIDEZ


			SILÊNCIO


			CAIXA DE FÓSFORO


			MATCH POINT


			POESIA DAS COISAS


			RUA 20 DE AGOSTO


			ROLLING STONES


			O VESTIDO DE MARILYN


			ESCOLA DE MINAS


			OCASO


			MILAGRE


			BOLERO DE RAVEL


			QUINTANEAR


			ARRASTÃO 


			APITO FINAL


			CAVALOS


			



			SOBRE O POETA


			SOBRE A ARTISTA


			OUTRAS OBRAS DO AUTOR


		




		

			DUALIDADES


			Whisner Fraga


			 


			 


			O leitor imediatamente se depara com o inusitado do título deste volume de poesias de Vicente Humberto: Borboletas no repolho. Primeiro o plural. Não é apenas uma borboleta pousada neste repolho. São várias e trazem consigo o símbolo da beleza, mas também do perigo. E o que elas podem estar tramando? É o que o leitor tentará descobrir. 


			A dualidade é a marca dos versos deste poeta. O encanto com as cores, com as geometrias, e, ao mesmo tempo, o assombro das larvas que dizimam (porque precisam) todo o verde (toda a beleza?) que encontram pelo caminho. Por trás de uma borboleta (ou antes de uma borboleta) há sempre uma lagarta, há sempre o apetite degenerando a consciência. E há a transformação.


			Assim são as palavras, assim é a arte, assim são os artistas, todos com gumes pungentes, à espera de algo que possam picar, contemplando uma metamorfose que só o filtro da lógica pode interpretar. A beleza e o perigo da solidão, da religiosidade, dos olhos cerceados pelo medo, da arte, da sensualidade. O livro explora (a começar pelo título) movimentos sensuais, coreografias de mistérios e jogos de palavras, que deságuam em ironias e também em desafios, em conversões e também em crenças, em isolamentos e também em clemências.


			A solidão emboscada pela companhia do insólito, que, por sua vez, retira da arte, do diálogo, da métrica, da contradição, uma fuga quase sórdida, inesperada. A arte sempre será o refúgio do artista, é isso que nos mostra Vicente Humberto. O artista que, paradoxalmente, precisa da solidão para ter a companhia de sua arte. “Com as palavras/ Posso ser todas/ As cores do arco-íris”. O devaneio que dá direito à liberdade. Ao desejo. Precisamos de algo mais? Precisamos da verdade pontiaguda, cortante, incisiva: “E encomendei esta caixa/ De serpentes/ Que escreve versos.”


			A fisgada.


			A fé, nestas poesias, é retratada com certo cinismo, como deve ser. Mas um cinismo recheado de melancolias e de amor, de bondade, de sentido. “Seria de bom-tom/ Se tiver o dom da fé/ E tudo estiver/ Como Deus quiser.” As convenções sociais são confrontadas. Tudo que é de bom-tom é convencionado, é escolhido por alguém ou por uma coletividade. E o que é de bom-tom pode não ser. É de bom-tom matarmos as lagartas para nos sobrar o repolho imaculado? “Por que tantas agruras/ Pra que tantas amarguras/ Oh, senhor, dai-nos a cura”. Esta fé, sobretudo cristã, incomoda: “É preciso chorar/ Para sorrir?” É preciso viver, nos atestam os versos deste livro. E viver profundamente.


			A saudade, a lembrança, a finitude, aparecem como inevitáveis, em vários momentos. A morte é tratada com lirismo e um pouco de indignação. “Na tênue passagem/ Da matéria/ E cobre de pó/ Cinzas, palhas e heras”. O pó coberto pelo pó, a morte incomodando mais que a morte, o perigo, o esquecimento. O medo do esquecimento. E, novamente, a dualidade: cinza versus cores. “Lapidei a lápide/ De meu túmulo/ Com lápis de cor/ Decorei de cor/ A cor dos meus dias cinzas.”
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